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Pinacoteca

• A grande exposição coletiva Mulheres Radicais: artelatino-americana, 1960-1985, no primeiro andar daPinacoteca. A mostra tem curadoria da historiadora dearte e curadora venezuelana britânica Cecilia Fajardo-Hille da pesquisadora ítalo-argentina Andrea Giunta e é aprimeira na história a levar ao público um significativomapeamento das práticas artísticas experimentaisrealizadas por artistas latinas e a sua influência naprodução internacional. Quinze países estarãorepresentados por cerca de 120 artistas, reunindo maisde 280 trabalhos em fotografia, vídeo, pintura e outrossuportes. A apresentação na capital paulista encerra aitinerância e conta com a colaboração de Valéria Piccoli,curadora-chefe da Pinacoteca.

• Mulheres radicais aborda uma lacuna na história da arteao dar visibilidade à surpreendente produção, realizadaentre 1960 e 1985, dessas mulheres residentes empaíses da América Latina, além de latinas e chicanasnascidas nos Estados Unidos. Entre elas, constam namostra algumas das artistas mais influentes do século XX— como Lygia Pape, Cecilia Vicuña, Ana Mendieta, AnnaMaria Maiolino, Beatriz Gonzalez e Marta Minujín — aolado de nomes menos conhecidos — como a artistamexicana Maria Eugenia Chellet, a escultora colombianaFeliza Bursztyn e as brasileiras Leticia Parente, uma daspioneiras da vídeoarte, e Teresinha Soares, escultora epintora mineira que vem recebendo atençãointernacional recentemente.

• O recorte cronológico da coletiva é tido como decisivo tanto nahistória da América Latina, como na construção da artecontemporânea e nas transformações acerca da representaçãosimbólica e figurativa do corpo feminino. Durante esse período, asartistas pioneiras partiram da noção do corpo como um campopolítico e embarcaram em investigações radicais e poéticas paradesafiar as classificações dominantes e os cânones da arteestabelecida. “Essa nova abordagem instituiu uma pesquisa sobreo corpo como redescoberta do sujeito, algo que, mais tarde,viríamos a entender como uma mudança radical na iconografia docorpo”, contam as curadoras. Essas pesquisas, segundo elas,acabaram por favorecer o surgimento de novas veredas noscampos da fotografia, da pintura, da performance, do vídeo e daarte conceitual.

• A abordagem das artistas latino-americanas foi umaforma de enfrentar a densa atmosfera política e social deum período fortemente marcado pelo poder patriarcal(nos Estados Unidos) e pelas atrocidades das ditadurasapoiadas por aquele país (na América Central e do Sul),que reprimiram esses corpos, sobretudo os dasmulheres, resultando em trabalhos que denunciavam aviolência social, cultural e política da época. “As vidas eas obras dessas artistas estão imbricadas com asexperiências da ditadura, do aprisionamento, do exílio,tortura, violência, censura e repressão, mas tambémcom a emergência de uma nova sensibilidade”, contaFajardo-Hill.

• A América Latina conserva uma forte história demilitância feminista que — com exceção do México ealguns casos isolados em outros países nas décadas de1970 e 1980 — não foi amplamente refletida nas artes.Mulheres radicais propõe consolidar,internacionalmente, esse patrimônio estético criado pormulheres que partiram do próprio corpo para aludir —de maneira indireta, encoberta ou explícita –- as distintasdimensões da existência feminina. Para tanto, ascuradoras vêm realizando uma intensa pesquisa, desde2010, que inclui viagens, entrevistas, análise depublicações nas bibliotecas da Getty Foundation, daUniversity of Texas entre diversas outras.
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Parque da Luz
• O Jardim da Luz, aberto ao público em 1825,nasceu como horto botânico. Já teve, em suahistória, um viveiro e até um pequenozoológico. Este nome atual, Jardim da Luz, foidado em 1916.

• A área do parque tem 82 mil m2, com doisespelhos d’água e dois lagos, ele foi tombadopelo Condephaat em 1981. Como parte doprojeto de revitalização do centro, retomou odiálogo com a Pinacoteca, foi restaurado em1999.
• Em 2000 o Governo do Estado destinou verbapara a compra de esculturas brasileiras para seusgramados. A exposição está até hoje,gratuitamente, para quem quiser passear pelassuas áreas verdes e ainda visitar uma exposição acéu aberto.


